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PLANO DE ESTÁGIO 
 

O Plano de Estágio foi desenvolvido pelo Dr. Vítor Lampreia, Diretor do Planeamento e 

Gestão das Redes Comercias do Departamento de Recursos Humanos no BES, que fo i 

também o meu supervisor na instituição. As atividades desenvolvidas, no cumprimento 

desse plano, foram: 

 Acompanhamento no Recrutamento e Seleção de candidatos; 

 Admissão e Acolhimento de novos colaboradores; 

 Apoio na análise e aplicação dos procedimentos de movimentação interna de 

pessoal, promoções e remunerações; 

 Apoio na análise de indicadores de Recursos Humanos; 

 Observação na elaboração do mapa de acompanhamento de Gestão de Recursos 

Humanos; 

 Apoio na gestão de Estágios; 

 Apoio na gestão contratual de colaboradores; 

 Apoio na gestão de reformas. 
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RESUMO 
 

O estágio curricular foi realizado no Banco Espirito Santo, S.A., mais precisamente na 

sede, localizada em Lisboa e teve a duração de três meses, com inicio a 13 de Julho de 

2011 e termo a 10 de Outubro do respetivo ano. 

O relatório encontra-se dividido em dois capítulos. No primeiro, capitulo I, faz-se a 

apresentação da organização, e posteriormente, no capítulo II, descrevem-se as várias 

atividades desenvolvidas no Departamento de Recursos Humanos, no cumprimento do 

plano de estágio, previamente definido. 
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INTRODUÇÃO 

 

O presente relatório de estágio pretende descrever as atividades desenvolvidas no 

decurso do estágio, bem como os conhecimentos adquiridos durante esse período de 

estágio no Banco Espirito Santo S.A..  

Nos dias que decorrem, há toda uma bibliografia e existem, ainda, diversos ensaios e 

técnicas de gestão que consolidam a Gestão de Recursos Humanos como a principal 

prioridade das empresas. O conceito de capital humano é uma realidade no mundo de 

hoje. As empresas perceberam que, para se manterem e crescerem num mercado cada 

vez mais competitivo à escala global, o podem conseguir através das potencialidades e 

competências do capital humano.  

O estágio permitiu ao estagiário experimentar no terreno o conhecimento adquirido de 

que as organizações dependem dos colaboradores para crescerem. Como tal, teve a 

oportunidade de observar como o Departamento de Recursos Humanos tem um papel 

central na transmissão de confiança e na criação de um ambiente saudável, permitindo 

que desse modo se alcance um espírito de equipa eficaz, onde todos trabalham para o 

mesmo objetivo. 

O presente relatório encontra-se estruturado em dois capítulos que a seguir se 

apresentam: 

No primeiro capítulo, faz-se uma caracterização da empresa acolhedora do estágio, 

desde dar a conhecer a origem da empresa, as sucursais do Grupo, a organização 

interna, onde se apresenta um organograma da empresa e se pormenorizam as atividades 

desenvolvidas pelo Departamento de Recursos Humanos, até à apresentação da cultura e 

atividades que visam proporcionar um excelente clima social, bem como outros fatores 

relativos à comunicação interna. 

O segundo capítulo relata as atividades desenvolvidas durante o estágio e os 

conhecimentos que advieram dessas mesmas atividades. 
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CAPITULO I – APRESENTAÇÃO DA EMPRESA 

1. CARACTERIZAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO 

 

O Banco Espírito Santo, SA., (BES) é um grupo financeiro que assenta na criação de 

valor, consolidado nas quotas de mercado, no âmbito da produtividade, solidez 

financeira e rendabilidade a todos os segmentos, isto é, clientes particulares, 

empresariais e institucionais, sob o lema “ Há mais de 140 anos, acompanhando as 

voltas que o mundo dá”. 

O Grupo Espirito Santo tem como missão a criação de valores para os Clientes, 

Colaboradores e Acionistas, alinhando uma estratégia de reforço constante e sustentado 

pela sua posição competitiva no mercado. O BES compreende que o desenvolvimento 

social, cultural e ambiental do País, depende da sua permanente contribuição cada vez 

mais aprofundada e proactiva.  

Tem como estratégia a diferenciação de serviços caracterizados pela excelência e 

permanente orientação para as necessidades dos clientes, através de três vetores: o 

melhor conhecimento das necessidades, o desenvolvimento de uma oferta de acordo 

com as necessidades identificadas e a busca das melhores soluções. 

O Grupo BES reparte as suas áreas de negócio em domésticas e internacionais, em que 

cada uma atua sobre um público-alvo de acordo com a finalidade pretendida. Segue-se 

um quadro que ilustra de forma simples e objetiva as áreas de negócio de todo o grupo 

BES. 

Tabela 1 – Modelo de Negócios do BES 

Fonte: Manual de Acolhimento do BES 

Negócio 

Doméstico 

 

Particulares 

Retalho 

(709 

balcões) 

 

BEST 

(8 Centros)  

 

Private 

(22 Centros) 

  

  

  

 

Empresas 

  Médias 

Empresas 

(24 

Centros) 

 

Grandes Empresas 

e Corporate  

International 

 

Banca 

Investimento 

 

(Portugal, 

Espanha, 

Reino Unido, 

Brasil, Polónia 

e E.U.A.) 

         

Negócio 

Internacional 
 

Empresas  

e Emigrantes 

Espanha: 25 Balcões 

e 8 Centros de 

Empresas 

 

Angola: 36 Balcões  

e 2 Centros de 

Empresas 

 

Macau, França, Reino 

Unido  

e EUA (NYC) 

 

International 

Private Banking 

 

 

ES Bank 

(EUA) 
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O BES integra na sua atividade inúmeros valores que o distingue e referencia para além 

da sua área de preponderância. Esses valores são: 

1. Saber: valor que determina a relação do Banco com o mercado e os seus 

diferentes interlocutores; 

2. Rigor: os rigorosos princípios como a legalidade, objetividade e clareza são o 

pilar de confiança para os Acionista, os Clientes, Colaboradores e Fornecedores; 

3. Transparência: na divulgação de toda a informação, na clareza dos objetivos e 

na inequívoca atribuição de responsabilidades; 

4. Orientação para o Cliente: o BES privilegia a sua atividade no 

acompanhamento das necessidades do Cliente interno e externo, antecipando as 

precisões do Cliente. 

 

1.1 Datas e Factos Relevantes 

 

 1869-1915: da “Caza de Cambio” à J.M.Banco Espírito Santo Silva & C.ª 

 

José Maria do Espírito Santo e Silva inicia a atividade do BES em 1869 através 

de títulos de crédito e operações cambiais na sua “Caza de Cambio”. 

 

 1916-1932: da Espírito Santo Silva & C.ª ao Banco Espírito Santo (BES) 

 

Após a morte do fundador, o filho José Ribeiro Espírito Santo e Silva passa a 

gerir a Casa Bancária Espírito Santo e Silva & C.ª. Em 1920 transforma a Casa 

Bancária em Banco, com capital de 3600 contos. Desde logo inaugurando a 

primeira agência em Torres Vedras, seguindo-se no Porto e Caldas da Rainha 

(1921), Funchal (1923), e entre 1927 e 1937 em Coimbra, São João da Madeira, 

Braga, Faro, Santarém, Ovar, Torres Novas, Gouveia, Estoril, Tortosendo, 

Abrantes e Covilhã. 

Em 1926 integra o grupo das cinco melhores instituições bancárias privadas. 

 

 1933-1954: do BES ao BESCL, expansão da rede comercial e liderança da 

banca privada 

 

Ricardo Ribeiro do Espírito Santo e Silva implementou um novo modelo de 

gestão, no final de 1932, de modo a consolidar e expandir a empresa. 

Com o crescimento da Rede de Retalho, com o aumento da quota de mercado e 

com diversificação de transações bancárias, o Banco Espírito Santo lidera a 

banca privada nacional em 1936. 

Em 1937 a designação é alterada para Banco Espírito Santo e Comercial de 

Lisboa, por via da fusão com o Banco Comercial de Lisboa. 
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 1955-1972: internacionalização, fomento industrial e inovação dos produtos 

bancários 

 

Em 1955 Manuel Ribeiro Espírito Santo e Silva, por falecimento do irmão 

Ricardo, ocupa o lugar de Presidente do Conselho de Administração. O BESCL 

tem uma participação ativa na internacionalização da economia nacional em 

1950, e continua na expansão das suas agências, com 47 agências em 1960 e 82 

agências em 1966. 

Lança um serviço inovador, o crédito individual, em 1965, e no ano seguinte 

lança os cheques de viagem e instala o Sistema de Pagamento de Cheques. 

O BESCL na década de 70, internacionaliza os seus interesses onde é 

cofundador do Libra Bank, no ano seguinte, associa-se ao First National City 

Bank of New York e funda, em Luanda, o Banco Inter Unido, com um capital de 

170.000 contos. 

 

 1973-1990: constituição do Grupo Banco Espírito Santo (GBES) 

 

Com a impossibilidade de desenvolver atividades em Portugal no ano de 1975, 

por se terem nacionalizado todas as instituições de crédito sedeadas em território 

nacional, o GBES recomeça a investir no Brasil, Suíça, França e Estados Unidos 

da América.  

Nos anos 80 o GBES regressa a Portugal, e em parceria com a Caísse Nationale 

du Crédit Agricole e o apoio de um núcleo de acionistas portugueses, constitui o 

Banco Internacional de Crédito (BIC). 

Em 1990 o GBES recupera o Banco e inicia um conjunto de projetos de 

reorganização administrativa, de inovação tecnológica e informática, melhoria 

do atendimento e da qualidade de serviço.  

 

 1991 até aos dias de hoje o Grupo Banco Espírito Santo consolida a estratégia 

de expansão nacional e internacional assente na criação de valor. 

 

1.2  Estrutura do Grupo Banco Espírito Santo 

 

1.2.1 Banca Comercial 

 

O Banco Espírito Santo dedica-se à aquisição de recursos de terceiros, 

conjuntamente com os seus recursos próprios, na cedência de créditos em títulos e 

outros ativos, ministrando outros serviços em Portugal e no Estrangeiro. Como o: 
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 Banco Espírito Santo, S.A. (BES Oriente), com sede em Macau, onde a 

participação do BES é de 99,75%; 

  Banco Espírito Santo, SARL (BES Angola), com participação de 51,94%; 

 Espírito Santo Bank, S.A., com sede em Miami, onde o BES é acionista 

maioritário com 98,45%; 

 Banco Eletrónico de Serviço Total, S.A. (BEST), é um banco online com 

sede em Portugal, em que o seu capital é detido por 66% do Grupo BES e 

34% ESFG; 

 Banco Espírito Santo dos Açores, S.A. (BAC), com sede nos Açores e 

detém 57,33% de capital do Grupo BES; 

 Banque Espírito Santo et de la Vénétie, S.A. (BES VÉNÉTIE) com sede 

em Paris, o BES participa com 42,69%; 

 BES Cabo Verde (BESCV) com balcões nas ilhas Santiago e do Sal. A 

participação do BES é de 99,99%; 

 Aman Bank é um banco comercial de direito líbio com sede em Tripoli, o 

BES detém 40% do seu capital social e o seu controlo de gestão; 

 Moza Banco é um banco comercial de direito moçambicano, o BES detém 

25,1% do seu capital. 

 

1.2.2 Banca de Investimento 

 

 Banco Espírito Santo Investimento, S.A. (BESI), com sede em Lisboa, 

teve origem a 1 de Abril de 1993 e funciona essencialmente na área da banca 

de investimentos; 

 Banco Espírito Santo Investimento (Brasil), com sede em São Paulo e atua 

na América Latina. Foi adquirido pelo BESI no ano de 2000 o qual detém 

80% do seu capital. 

 

1.2.3 Capital de Risco  

 

 A ES Capital é uma sociedade de risco detida 100% pelo BES; 

 Espírito Santo Ventures é a empresa de venture capital do grupo BES, que 

investe em empresas com produtos e serviços inovadores, nas áreas de 

Cleantech e C.M.T. (comunicações, media e tecnologia). 

 

1.2.4 Crédito Especializado 

 

 A Locarent, Companhia Portuguesa de Alugueres de Viaturas, S.A., 

onde o BES detém 50% do seu capital. 
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1.2.5 Gestão de Ativos 

 

 Espírito Santo Ativos Financeiros, SGPS, S.A. (ESAF SGPS), é o apoio 

das sociedades gestoras de fundos de investimento mobiliário, imobiliário e 

de pensões do Grupo BES, bem como de sociedades de assessoria financeira, 

de gestão de patrimónios e de distribuição de fundos. O BES detém 85% do 

capital social. 

 A ESAF - Espírito Santo Ativos Financeiros, S.A. (Espanha) foi criada 

em 2000. Consequência da reorganização do negócio de gestão de ativos em 

Espanha. O BES tem uma participação de 92,5%. 

 A BESAF (Brasil) é uma Sociedade de Gestão de Ativos detida a 82,5% 

pelo BES através do BESI. 

1.2.6 Seguros 

 

 A BES-Vida, Companhia de Seguros, S.A. (BES – Vida) é a terceira maior 

seguradora do ramo vida em Portugal, tem como acionista o BES (50%); 

 O BES Companhia de Seguros, S.A. (BES-Seguros) tem como objetivo 

desenvolver a atividade seguradora de cobertura de riscos patrimoniais dos 

clientes do Grupo BES; 

 A Europ Assistance – Companhia Portuguesa de Seguros de assistência, 

S.A., atua na área de assistência ao domicílio. 

 

O quadro a seguir ilustra em resumo a estrutura do BES e o modo como atua nos 

mercados internacionais e no mercado nacional: 

Unidades de Negócios Mercados Internacionais Participações 

Banca Comercial BES Oriente (Macau) 99,75%  
ES Bank (EUA) 98,45% 
BES Açores 57,53% 
BESIL (I. Caimão) 100% 
BES Cabo Verde 99,99% 
BES Angola (Angola) 51,94% 

BEST 66% 
BES Vénétie (França) 42,69% 
BIBL (I. Caimão) 100% 
Moza Banco (Moçambique) 
25,1% 
Aman Bank (Libia) 40% 

Banca de Investimento BESI (Portugal e Espanha) 
100% 

BESI (Brasil) 80% 

Capital de Risco ES Capital 100% ES Ventures 100% 
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Tabela 2 – Estrutura do BES 

Fonte: www.bes.pt 

 

 

1.3 Presença Internacional 

 

O Banco Espírito Santo está presente em mais de 18 países, sendo o Banco português 

mais internacional. 

A internacionalização do BES, essencial para a sua estratégia de crescimento e 

posicionamento como instituição de referência, tem duas vertentes importantes. Uma 

das vertentes é apoiar as empresas portuguesas no estrangeiro, seguindo-as nos 

mercados para onde exportam e investem. Outra vertente é apoiar principalmente as 

comunidades portuguesas presentes em Angola e no Brasil.  

A ampla rede de Bancos do BES implementada nos quatro cantos do mundo procura 

garantir que os seus clientes beneficiem das melhores soluções e elevados índices de 

qualidade de serviço em relação aos produtos internacionais, soluções de negócio para 

outras instituições financeiras, a promoção e consolidação de potencias parcerias, apoiar 

os clientes institucionais e empresas no desenvolvimento da sua atividade internacional, 

permitir acesso a linhas de crédito internacionais para projetos estruturais e a criação de 

condições para a internacionalização de empresas Portuguesas. 

A situação descrita é ilustrada na figura que se segue: 

Unidades de Negócios Mercados Internacionais Participações 

Crédito Especializado Locarent 50%   

Gestão de Activos ESAF SGPS 85%  
BESAF (Brasil) 82,5% 

ESAF (Espanha) 85%  
BESAACTIF (Angola) 61,95% 

Seguros BES Vida 50%  
Europ Assistance 23% 

BES Seguros 25% 

Outros ES Recuperação de Crédito 
100%  
ES Contact Center 41,7% 
Esumédica 24,90% 

ESI 100%  
ESGEST 84,90% 

Sociedades Eminentes BES Finance (I.Caimão) 100%   
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Ilustração 1 – Presença Internacional do BES 

Fonte: www.bescv.cv  

 

 

1.4 Organização Interna 

 

O Organograma do Grupo BES e do BES está ilustrado na figura número três que se 

segue. O Organograma apresentado pelo BES não refere os nomes que representam 

cada área, pois a equipa BES é muito extensa e não seria possível descrever 

pormenorizadamente todos os colaboradores que participam no sucesso do BES. É de 

realçar o Presidente da Comissão Executiva, o Dr. Ricardo Espírito Santo Salgado. O 

Organograma ilustra de forma ascendente todas as unidades e subunidades que 

incorporam o sucesso do Banco Espírito Santo. O organograma é dividido por uma 

Comissão Executiva e uma Comissão de Auditoria, sendo de realçar a Comissão 

Executiva por incorporar desde os Comités de Acompanhamento que são todas as 

unidades de negócio exercidas pelo BES, os Gabinetes de apoio que acolhem de toda a 

burocracia para manter a segura imagem do Grupo, Unidades de Negócio Segmentadas 

que constituem as instituições que colaboram de forma direta com o BES, as Unidades 

de produto que o BES oferece a todos os seus clientes, e por último as Unidades de 

Serviços Partilhados. 
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Ilustração 2 – Organograma do BES 

Fonte: www.bes.pt 
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 1.4.1. Departamento de Recursos Humanos 

 

O Departamento de Recursos Humanos (DRH) do BES é liderado pelo Dr. Pedro 

Raposo que tem como subordinados o Dr. Hugo Lopes, responsável pela Informação de 

Gestão, o Dr. Luís Franco que dirige o Planeamento e Gestão Quadros Ativos, o 

Planeamento e Gestão Serviços Centrais, a Gestão Administrativa e os Serviços 

Clínicos e Apoio Social e Crédito a Empregados. Ainda, a Dra. Teresa Monteiro e a 

Dra. Carla Romão que chefiam a Formação e Desenvolvimento de Competências, e o 

Dr. Vítor Lampreia como diretor do Planeamento e Gestão das Redes Comercias.  

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ilustração 3 – Organograma do Departamento de Recursos Humanos do BES 
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Compete ao Departamento de Recursos Humanos a descrição das funções de todos os 

colaboradores que o grupo integra. É através da entrega do Manual de Acolhimento ao 

novo colaborador que as dá a conhecer, bem como é realizada a apresentação da 

empresa.  

Para ilustrar este ponto optou-se por colocar em anexo (anexo I) um exemplo das 

descrições das funções da rede de retalho. As descrições das funções abrangem desde 

um Diretor Regional a um Assistente de Venda. A missão de cada função vem também 

definida.  

Em relação ao Departamento de Recursos Humanos, as principais tarefas que lhe estão 

afetas são: a análise e descrição de funções, recrutamento e seleção, processamento 

salarial, absentismo, a gestão da formação e a avaliação de desempenho. 

1.4.1.2Análise e Descrição de Funções 

 

O BES define que todas as funções desempenhadas pelos colaboradores na Rede de 

Retalho estão voltadas para a excelência no Serviço ao Cliente, bem como na 

salvaguarda do sigilo profissional. 

Na apresentação da empresa aquando do acolhimento a um novo colaborador, o DRH 

descreve e analisa todas as funções realizadas, quer nos Centros de Empresa, quer nos 

Centros Private. 

Nos Centros de Empresa, as funções analisadas e descritas são as de Assistente 

Comercial, Gestor de Risco, Gerente de Empresas e Diretor Centro. E nos Centros 

Private, as funções analisadas e descritas são as de Assistente Private Banking, Gestor 

Private Banking, Diretor Centro e Diretor Regional Private Banking.  

Estas análises e descrições são importantes para se obter a informação detalhada sobre 

cada função, o que permite a cada colaborador ter a noção da responsabilidade e 

exigência da sua função, e possibilita o enquadramento correto do colaborador na 

função. 

 

1.4.1.3 Recrutamento e Seleção 

 

O processo de Recrutamento e Seleção (Anexo II) adotado pelo BES operacionaliza-se 

por várias fases, isto é, os candidatos passam por sucessivas fases eliminatórias, que 

passo a descrever. 

O primeiro procedimento é a Triagem Curricular em que os candidatos selecionados 

participam numa Dinâmica de Grupo, onde são testadas as suas capacidades de 
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relacionamento com outros elementos do grupo, a capacidade de comunicação e a 

desenvoltura em toda a prova proposta. Com esta fase concluída os candidatos 

aprovados realizam Testes Psicotécnicos para demonstrarem as suas capacidades de 

raciocínio, interpretação e reação a situações em que estão sob pressão. Após o término 

da fase anterior, o próximo procedimento é a Entrevista Individual. Todas as fases 

anteriormente mencionadas são realizadas pela MSearch, empresa de Recursos 

Humanos do Grupo Multipessoal, que presta estes serviços ao BES.  

Os candidatos selecionados pela MSearch são reencaminhados para o Departamento de 

Recursos Humanos do BES para uma segunda entrevista e quando selecionados são 

encaminhados para uma entrevista com o Diretor Regional do balcão destino do 

candidato, que ditará a sua continuação no processo de Recrutamento e Seleção. 

Após o recrutamento do futuro colaborador, este terá de realizar uma Formação no 

Balcão Escola, que se desenvolve em quatro fases: Vertente Comercial, Vertente 

Transacionalidade, Cliente Mistério e Certificação. O candidato só será admitido pelo 

BES se tiver um bom desempenho no Balcão Escola. 

É um processo muito complexo e exigente, mas só os melhores e mais competentes é 

que colaboram com o grande Grupo bancário BES. 

 

1.4.1.4 Processamento Salarial 

 

O processamento salarial no Grupo BES depende das condições contratuais que são 

previamente definidas pela Multipessoal e pelo BES. Isto é, se um colaborador tiver um 

vínculo contratual com a Multipessoal o contrato irá ser temporário, sendo renovável 

mensalmente. Por outro lado se o colaborador assina um contrato com o BES terá um 

contrato a termo certo, com duração de 6 meses. A remuneração varia ligeiramente 

conforme a condição contratual.  

O DRH trabalha com o Acordo Coletivo de Trabalho (ACT) do setor bancário, que 

define níveis de retribuição. Está dividido em quatro grupos, a remuneração está 

estabelecida em função do nível onde o colaborador está inserido. Todos os novos 

colaboradores do BES iniciam a sua atividade no nível 5, sendo este o nível base que o 

BES adota. Outro fator importante, equacionado pelo DRH, respeita às promoções por 

antiguidade, em que os trabalhadores são promovidos automaticamente aos níveis 

imediatamente superiores, dentro do respetivo grupo. 

O BES, por ser uma instituição bancária que privilegia o sucesso, assume uma estratégia 

motivadora para os seus trabalhadores, dando a oportunidade de estes progredirem na 

carreira através das Promoções Obrigatórias por Mérito, isto é, promove todos os 

colaboradores de todos os níveis contratuais que apresentem resultados positivos na sua 

Avaliação de Desempenho.  



Relatório de Estágio Curricular 

13 
Bárbara Lucas (2012) 

 

1.4.1.5 Absentismo 

 

O Absentismo é um procedimento que o DRH acompanha com muita regularidade. É 

uma informação fundamental para a apresentação anual do Relatório de Comissões de 

cada Direção Regional. A análise de todos os postos de trabalhos é um objetivo desse 

Relatório, consequentemente as faltas dadas pelos colaboradores devem constar desse 

documento, ainda que as mesmas tenham de ser devidamente justificadas. Para tal o 

BES dispõe de um serviço clínico que envia tods as segundas-feiras de manhã para a 

Gestão da Rede a agenda das consultas para essa semana. Essa mesma agenda será 

devolvida com a sinalização do colaborador ou dos colaboradores que devem ser 

submetidos a entrevistas com as Gestoras do Planeamento e Gestão das Redes 

Comerciais. O objetivo dessas entrevistas é tentar-se perceber os motivos da ausência 

(baixa), bem como o tempo de recuperação da patologia e outras informações úteis. 

 

1.4.1.6 Gestão da Formação 

 

O Grupo BES incentiva a formação contínua dos seus colaboradores, para que estes 

estejam sempre ao nível dos melhores e acompanhem a crescente evolução comercial e 

tecnológica no seu meio envolvente. A formação permite que os colaboradores estejam 

integrados na sua totalidade na evolução subjacente à banca, e deste modo consigam 

responder eficazmente e com sucesso aos seus concorrentes diretos.  

O Balcão Escola consiste num balcão sediado em Lisboa que prepara os novos 

colaboradores do BES para serem os melhores Assistentes de Vendas do país. 

A Formação inicia-se com o acolhimento no Departamento de Recursos Humanos. O 

primeiro desafio BES é conhecer o cliente, isto é, fazer do colaborador um comercial, es 

processo este que decorre durante uma semana. Após esta fase concluída, enfrenta-se 

outro desafio designado por “Cliente Mistério”, em que o candidato desempenha o 

papel do cliente e visita outros balcões para conhecer a abordagem comercial e o 

atendimento que deve ser feito ao cliente. Esta fase tem a duração de três dias. Na 

semana seguinte o candidato passa pelo desafio designado de “Transaccionalidade”, isto 

é, o desafio de satisfazer um pedido de um cliente e conseguir ir “para além” desse 

mesmo pedido. Para finalizar, os candidatos atuam autonomamente na função base do 

BES e passam pela certificação, onde realizam um teste sobre os conhecimentos 

adquiridos ao longo do período de formação. Estes desafios impostos pelo BES são 

acompanhados diretamente pelos Formadores, que estão em constante análise de 

avaliação aos candidatos, para no fim ditarem se estes integrarão ou não o Grupo BES.  
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1.4.1.7 Avaliação de Desempenho 

 

Todos os colaboradores no ativo, com vínculo ao BES, admitidos até 30 de Setembro e 

desempenhando funções no Banco ou em empresas do Grupo BES têm o direito a serem 

avaliados. 

A avaliação é realizada anualmente e é da responsabilidade das hierarquias de cada 

departamento, nela devendo participar as chefias dos colaboradores que integram as 

diversas unidades orgânicas.  

O sistema de Avaliação de Desempenho está integrado num modelo global de 

avaliação, sendo constituído pelas seguintes componentes: 

 Sistema de Objetivos e Incentivos (SOI) para Departamentos Comerciais; 

 Sistema de Objetivos e Incentivos (SOI) para Departamentos Centrais; 

 Sistema de Avaliação Individual de Desempenho. 

Por Resultados Individuais entende-se o grau de contribuição de cada colaborador para 

a realização de objetivos e eficácia comercial, de rentabilidade, de produtividade e de 

desenvolvimento profissional. 

O Sistema de Avaliação Individual de Desempenho tem como objetivo fundamental a 

análise e avaliação de resultados e, simultaneamente, a análise comportamental, que é 

um fator determinante no cumprimento e obtenção de objetivos pré definidos. Assim, 

para além da constatação objetiva dos resultados concretos do trabalho desenvolvido ao 

longo do ano, serão avaliadas, de forma participada pelos avaliadores e avaliados, as 

dimensões comportamentais, nomeadamente as atitudes e comportamentos do avaliado 

face os objetivos globais e à estratégia do Banco, tendo também em conta a sua 

contribuição para um saudável espírito de grupo e um bom ambiente de trabalho. 

 

1.4.4 Benefícios Colaboradores BES 

1.4.4.1 Sistema de Saúde 

 

Todos os colaboradores têm acesso ao serviço de saúde SAMS (Serviço de Assistência 

Médico Social) (Anexo III). Os SAMS são entidades autónomas, geridas pelos 

respetivos Sindicatos, que proporcionam aos seus beneficiários, serviços e 

comparticipações em despesas no domínio da assistência médica, meios auxiliares de 

diagnóstico, medicamentos, internamentos hospitalares e intervenções cirúrgicas, de 

acordo com as suas disponibilidades financeiras e regulamentação interna. 

No BES existe um serviço interno complementar, com um serviço de medicina que 

oferece condições de apoio médico e enfermagem, bem como informações e 



Relatório de Estágio Curricular 

15 
Bárbara Lucas (2012) 

aconselhamentos na área da saúde, marcação e triagem de consultas, receção de pedidos 

e envio de receitas clínicas no caso de tratamentos prolongados. 

Para apoio aos encargos de saúde dos colaboradores e seus familiares, desde que 

abrangidos pelos subsistemas de saúde SAMS, o BES tem um regime de copagamento, 

que abrange as despesas nas Unidades Hospitalares da Espírito Santo Saúde. 

 

1.4.4.2 Refeitórios e Bares 

 

O BES dispõe de seis refeitórios que funcionam em regime de self-service e bar, onde 

os colaboradores podem adquirir senhas de almoço e pequenos snacks a preços 

reduzidos. 

 

1.4.4.3 Clube Grupo BES 

 

O Clube desenvolve condições para a prática desportiva, cultural e de lazer. Organiza 

atividades desportivas e de relaxamento, em horário laboral e nas instalações do Banco. 

Possibilita também a aquisição de bens e serviços a entidades com protocolo. 

 

1.4.4.4 Protocolos 

 

Os colaboradores têm acesso a programas de lazer, na cadeia de hotéis Tivoli e nas 

agências de viagens “Top Atlântico” com condições especiais. 

 

1.4.4.5 Crédito 

 

Os bancários têm direito a uma bonificação à taxa de juro de referência do Banco de 

Portugal, com um plafond máximo de crédito concedido ao abrigo da taxa Crédito à 

Habitação Própria Permanente. 

O Crédito a Empregados é aplicado a todos os colaboradores do BES, no ativo ou 

reformados. Esse crédito integra três modalidades de Crédito Individual Bonificado à 

disposição, seja o Crédito Corrente, seja o Crédito para Aquisição de Viatura Própria, 

seja o Crédito Social. 
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1.4.4.6 Programa Realizar Mais / O outro BES 

 

Este programa integra um Subsídio de Apoio Escolar, um Subsídio de Apoio à Primeira 

Infância, Bolsas de Estudo e Protocolo CP/Empresas. 

O Subsidio de Apoio Escolar tem como objetivo minorar o esforço financeiro das 

famílias dos colaboradores no ativo, através da comparticipação das despesas com a 

educação dos filhos a estudar no ensino básico e ensino secundário, sendo que o 

subsídio de Apoio á Primeira Infância comparticipa nas despesas da educação dos filhos 

até aos cinco anos de idade. 

As Bolsas de estudo permitem apoiar as famílias cujos filhos estão inscritos em 

estabelecimentos de ensino superior e que tenham aproveitamento escolar. Os 

colaboradores beneficiam ainda de um Protocolo com a CP, que permite a deslocação 

para qualquer ponto do país com 20% desconto.  

 

1.4.4.7 Presente de Natal 

 

A Festa de Natal é organizada pelo Banco e pelo Clube Grupo BES e destina-se aos 

filhos dos colaboradores com idade até doze anos. 
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CAPITULO II – O ESTÁGIO CURRICULAR 

1. OBJETIVOS DO ESTÁGIO 

 

O Estágio integra-se como uma unidade curricular da Licenciatura de Gestão de 

Recursos Humanos e tem como objetivo a inserção dos estudantes no mundo do 

trabalho. Podendo considerar-se esta vivência como a formação profissional básica do 

recém-licenciado. 

O principal objetivo com a realização do Estágio Curricular, em termos pessoais, foi 

adquirir conhecimentos práticos e concretos sobre as funções desempenhadas pelo 

Departamento de Recursos Humanos no seio de uma organização. Neste âmbito, os 

conhecimentos teóricos, aprendidos ao longo da Licenciatura foram importantes para 

conseguir percecionar todos os conhecimentos empresariais na gestão de recursos 

humanos. 

Para conseguir atingir o principal objetivo é necessário traçar objetivos intermédios, 

como criar um bom relacionamento com as pessoas da organização, demonstrar 

humildade e vontade de aprender. Através destas metas foi-me possível obter a noção de 

como as pessoas trabalham em equipa e, também, a realização das tarefas da gestão de 

recursos humanos que me foram atribuídas. 

 

2. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

Após definido o plano de estágio, conjuntamente com o diretor de Planeamento e 

Gestão das Redes Comerciais do Departamento de Recursos Humanos, iniciou-se o 

período de estágio na empresa. 

Inicialmente foram-me apresentadas as instalações e todos os colaboradores que 

integram os três pisos do Departamento de Recursos Humanos do BES. Forneceram-me 

o manual de acolhimento, onde se resumiam as várias atividades desenvolvidas pelo 

BES, internamente e externamente, bem como o Acordo Coletivo de Trabalho (ACT) 

que delineia todos os pressupostos legais que o Banco executa. 

Cada colaborador do BES ao integrar a instituição tem acesso através da intranet à 

Homepage Particulares de Retalho. Nesse sítio estão disponibilizadas, entre diversa 

informação importante para os colaboradores, todas as informações de interesse para os 

diferentes segmentos, bem como as notícias recentes relativas a Particulares de Retalho 

para o desenvolvimento ou acesso a documentos associados. Através da Web BES 

obtive o meu endereço de correio eletrónico profissional (barbara.lucas@bes.pt), para 

mailto:barbara.lucas@bes.pt
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trocar emails com os vários profissionais do Grupo e desenvolver as funções solicitadas 

por estes. 

O Dr. Vítor Lampreia ajudou-me a delinear tarefas, bem como a esclarecer dúvidas e a 

orientar-me no funcionamento interno. 

Depois de já estar mais familiarizada com a instituição bancária e com alguns 

conhecimentos sobre a mesma, comecei por observar o período de férias, referente aos 

meses de Julho, Agosto e Setembro, para agendar entrevistas para uma amostra de 100 

colaboradores do BES, para que respondessem a um questionário de satisfação, 

eealizado pelo DRH, em relação à função que desempenham. 

2.1 Recrutamento e Seleção 

 

Como expresso no Plano de Estágio, relativamente ao acompanhamento do 

Recrutamento e Seleção, foi-me inicialmente explicado todos os processos que 

decorrem até se encontrar o candidato ideal.  

No Departamento de Gestão das Redes Comerciais o processo de recrutamento recai 

maioritariamente na função de Assistente de Vendas, que decorre inicialmente na 

MSearch, onde se realizam as dinâmicas de grupo (Anexo IV), testes psicotécnicos de 

Português e Matemática. Os candidatos só são validados se conseguirem resultados 

acima da média e se conseguirem transmitir ao entrevistador durante a entrevista que 

são realmente capazes de integrar a equipa de trabalho BES. Após a validação dos 

candidatos pela empresa anteriormente referida, estes são encaminhados para o 

Departamento de Gestão das Redes Comerciais para uma segunda entrevista. 

A entrevista (Anexo V) é realizada por duas técnicas de Recursos Humanos, e, salvo 

exceções com o Dr. Vítor Lampreia. Durante o estágio assisti a muitas entrevistas e 

percebi que as entrevistas são divididas em seis fases. 

Na primeira fase explicam o objetivo da entrevista e todas as fases do processo de 

seleção ao candidato, isto é, esclarecem o candidato e questionam assuntos menos 

formais, tais como o percurso académico, o motivo da candidatura e percurso 

profissional, com o objetivo de colocar o candidato mais à vontade. 

A segunda fase da entrevista explora o percurso académico, questionando indiretamente 

a escolha do curso feita pelo candidato e se esse curso foi ou não a sua primeira opção. 

Dentro desta fase procuram analisar as disciplinas preferidas pelo candidato no decurso 

da Licenciatura, bem como avaliar a forma como o candidato realizava trabalhos de 

grupo e, ainda, como lidava com os elementos do grupo. Para aquilatar esse 

relacionamento do candidato com os colegas do grupo questionam-no acerca de uma 

situação em que tivesse tido dificuldade em entender-se com um colega e o modo como 

lidou com a situação. Esta questão do relacionamento entre colegas, caso o candidato 

tenha experiência profissional, adequa-se ao local de trabalho. Outra questão 
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regularmente colocada diz respeito à ocupação dos tempos livres do entrevistado, para 

que este dê a conhecer um pouco mais da sua personalidade. 

A terceira fase da entrevista depende do entrevistado, porque aborda o tema Erasmus. 

Se o candidato realizou Erasmus as perguntas focam-se no país que escolheu e o porquê 

da sua escolha, e, ainda, como esse desafio teve influência no seu desenvolvimento 

pessoal. 

A quarta fase da entrevista incide sobre a experiência profissional, em que as perguntas 

visam observar e salientar as tarefas desempenhadas, a relação com os outros 

trabalhadores e com as chefias, bem como situações concretas em que teve de lidar com 

problemas complexos e, também, os motivos da sua saída. 

A quinta fase da entrevista é tendencialmente para os candidatos com experiência na 

área comercial, em que as questões colocadas dirigem-se à qualidade do serviço 

prestado pelo candidato ao cliente, ao modo como lidou com um cliente mais difícil e se 

resolveu o problema sozinho, e, ainda, à exemplificação de uma situação em que tenha 

conseguido antecipar uma necessidade do cliente e se, alguma vez, obteve benefícios 

recíprocos de uma negociação. 

Dentro desta fase é pertinente perceber se o entrevistado tem algum conhecimento na 

área da banca, se tem algum familiar ou amigo que trabalhe nesta área, e quais as 

características que um bom comercial deve ter. 

Na última fase da entrevista a avaliação recai sobre as características de personalidade 

do candidato, nomeadamente os pontos fortes e mais-valias que este pode trazer para o 

BES, a nível profissional e pessoal. 

Após o término da entrevista, o candidato é informado que, caso seja selecionado pelo 

DRH, será contactado por uma das Técnicas para se apresentar junto do Balcão destino, 

para a última entrevista a ser realizada pelo Diretor Regional. 

O Processo de Recrutamento e Seleção termina com a aprovação do Diretor Regional 

do balcão destino do candidato, em que este informa a sua escolha ao DRH. O 

candidato é informado telefonicamente da sua admissão, e é agendado o primeiro dia da 

sua apresentação no DRH, para se proceder ao Acolhimento e à sua Admissão. 

2.2 Admissão e Acolhimento 

 

O processo de Admissão inicia-se com o contacto telefónico ao colaborador, para lhe 

dar a conhecer que foi admitido para integrar o Grupo BES. Neste mesmo contacto, o 

candidato é previamente avisado de que irá ter disponíveis, por correio eletrónico, os 

documentos necessários ao seu processo de admissão, bem como da necessidade de 

optar relativamente ao sistema de saúde que pretende usufruir, indicando os sites dos 

respetivos sindicatos onde poderá encontrar informação sobre esses serviços e 

condições. 
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Após o contacto telefónico com o futuro colaborador do BES, efetuamos a 

“Ocorrência”. Esse procedimento consiste em introduzir no programa utilizado pelo 

DRH, os dados relativos ao colaborador e em especificar o tipo de contrato ajustado 

com esse colaborador, para que todo o departamento tenha acesso a todas as 

informações contratuais, salariais e referentes ao respetivo posto de trabalho. 

O próximo passo é a realização do contrato de trabalho, neste caso como é com o BES, 

é um contrato a termo. Esse contrato formaliza-se, alterando só os dados relevantes em 

relação ao novo colaborador e ao balcão destino. Segue-se a impressão de duas vias do 

contrato, uma para o colaborador e outra para arquivar nas pastas do balcão destino. 

Para a realização do Acolhimento é necessário organizar uma pasta que tem como nome 

“kit de Acolhimento”, onde são colocados todos os documentos necessários à admissão, 

ao IRS, a Impressos Fundo Complementar de Pensões, à Segurança Social, ao Código 

de Conduta impresso e em livro (Anexo VI), ao nº de conta, bem como Impresso do 

Grupo Desportivo, do Sistema Nacional de Saúde (SNS), do Sindicato, Impresso 

telemóvel quando aplicável e o “Manual de Acolhimento”. 

O Acolhimento tem como objetivo dar a conhecer como funciona o BES, toda a sua 

história e sucessos, isto é, integrar o novo colaborador em toda a dinâmica do BES. 

Após a apresentação em Slide (Anexo VII) do Acolhimento, passa-se à parte formal do 

processo, isto é, à fase em que o colaborador preenche todos os documentos, os quais, 

posteriormente, são analisadas pelas técnicas. A segunda parte do Acolhimento é feita 

pelos Técnicos da Formação, que dão a conhecer todo o processo de Formação que o 

colaborador terá de efetuar. 

A Admissão termina com a inscrição do colaborador no Sindicato, inscrição na 

Segurança Social, e por fim com a aprovação do Balcão Escola. 

 

2.3 Análise e Aplicação dos Procedimentos de Movimentação Interna de 

Pessoal, Promoções e Remunerações  

 

A matéria relativa à promoção dos trabalhadores e às respetivas remunerações orienta-

se em conformidade com o Acordo Coletivo de Trabalho (ACT). O BES rege-se pelo 

conjunto de normas aí presentes, conjuntamente com os objetivos pré delineados.  

Para concretizar as promoções obrigatórias, as quais estão dependentes dos anos no 

desempenho de determinada função, o procedimento inicia-se com a verificação da 

antiguidade do colaborador ao serviço do BES.  

Por outro lado, existem as promoções obrigatórias por mérito, onde é analisada a 

Avaliação de Desempenho do trabalhador nos últimos três anos (Anexo VIII). Após a 

verificação de todos os dados relativos a essa avaliação é enviada a informação para a 
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respetiva chefia, que deverá designar o novo posto de trabalho e o nível contratual, 

conciliável com a remuneração. 

A movimentação interna apresenta duas vertentes, isto é, poderá ser por iniciativa do 

colaborador ou por decisão da chefia. No caso em que é o colaborador a pretender 

mudar o seu posto de trabalho, este envia um comunicado para o DRH a manifestar a 

intenção e a informar a situação que a justifica. Por sua vez, o DRH analisa a 

possibilidade de efetuar ou não essa mesma movimentação, comunicando com a chefia 

atual do trabalhador e com a chefia para o qual este ambiciona exercer funções. Após a 

aprovação de ambas as partes o procedimento de transferência inicia-se, com a alteração 

da unidade orgânica, isto é, o local onde o trabalhador irá desempenhar funções, bem 

como a data do início da função. Concluído todos estes procedimentos o trabalhador 

passa a estar afeto à unidade orgânica pretendida. 

 

2.4 Apoio na Análise de Indicadores de Recursos Humanos 

 

Um indicador de Recursos Humanos que tive oportunidade de analisar e de perceber a 

respetiva importância para o bom funcionamento da organização, foi o relativo ao 

Absentismo.  

No Departamento do Planeamento e Gestão das Redes Comerciais é feito mensalmente 

uma análise ao absentismo dos trabalhadores, para identificar o período em que o 

trabalhador se encontra ausente, bem como os motivos subjacentes a essa ausência. O 

apuramento dos eventuais motivos justificativos das ausências faz-se através de uma 

reunião com uma Gestora do DRH. O Departamento, conjuntamente com os serviços 

clínicos do BES, agenda consultas periódicas, onde o trabalhador deverá apresentar-se 

para justificar o seu absentismo, e desse modo ser possível atualizar a sua situação junto 

da respetiva chefia. Só os casos de licença de maternidade e paternidade é que não são 

incluídos na análise do absentismo. 

 

2.5 Observação na Elaboração do Mapa de Acompanhamento de Gestão de 

Recursos Humanos 

 

O mapa de acompanhamento de Gestão de Recursos Humanos compreende as 

Admissões e as Retenções de colaboradores na organização. Acompanhei as Retenções. 

As Retenções consistem em aplicações dos planos de carreira. A aplicação desses 

planos tem que ter em conta o cargo desempenhado pelo colaborador e o nível de 

carreira que detém no BES. A observância desses planos pode originar, por exemplo, a 

atribuição de carro, e ou a disponibilização de um plafond de telemóvel, entre outros. 

Não me foi possível aprofundar muito este processo, por ser muito reservado, de modo 

a não expor nenhum funcionário. 
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2.6 Apoio na Gestão dos Estágios 

 

São muitos os estagiários que o BES acolhe durante o Verão, desde os que vêm através 

do BES-UP que é um programa de estágios de Verão, passando pelos que entram 

através de candidaturas espontâneas para a experiência de Assistente de Vendas, até aos 

que entram via estágios curriculares. 

Neste contexto faço referência aos estágios curriculares por serem aqueles que ao 

exigirem maior intervenção da organização, acabam por ser matéria susceptível da 

atividade de apoio de um estagiário. Assim, o estágio curricular só poderá ser 

formalizado mediante o Protocolo de Estágio elaborado pelo BES, pela 

Universidade/Instituto e pelo estagiário. Protocolo que deve referir o período de estágio, 

o local onde o estágio irá ser realizado e, ainda, destacar o caráter não remunerado desse 

estágio, bem como relevar a garantia da cobertura de riscos inerentes à realização do 

estágio pela Universidade/Instituto, através do Seguro Escolar. 

O primeiro procedimento é a articulação com os vários intervenientes. Por exemplo, 

caso o pedido de estágio tenha origem no aluno, importa entrar em contacto com ele e 

informar da necessidade dessa intenção ser conjugada com a Universidade/Instituto 

onde estuda. Posteriormente, entrar em contacto com a Universidade/Instituto 

solicitando informação sobre o estagiário e sobre a área de formação onde se enquadra o 

estagiário, bem como acerca da duração do estágio e do Protocolo tipo. Por último, 

entrar em contacto com a Direção Regional do Banco a confirmar a possibilidade de 

receber o estagiário e qual o Balcão Destino. 

Após a confirmação de todos os intervenientes, a Direção do Departamento de Recursos 

Humanos valida o pedido de estágio e segue-se a formalização deste, com a assinatura 

do Protocolo e a confirmação da admissão do estagiário por correio eletrónico para o 

Diretor Regional.  

O acolhimento do estagiário é feito na Direção Regional ou no Balcão, sendo o 

responsável pela orientação do estágio o Gerente do Balcão. 

Com o término do estágio, é enviado um Questionário de Avaliação de Estágios 

Curriculares para a Direção Regional de forma a recolher informação quantitativa sobre 

o estágio realizado. Essa informação é introduzida na base de dados dos Estágios 

Curriculares, para que possa ser futuramente utilizada para possíveis vagas em postos de 

trabalhos. 

 

 

 

2.7 Apoio na Gestão Contratual dos Colaboradores 
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A Gestão contratual dos colaboradores baseia-se na elaboração e renovação de contratos 

a termo certo, na elaboração de contratos de trabalho temporário, na não renovação de 

contratos e, ainda, na passagem a contrato sem termo – efetividade.  

Os contratos a termo certo têm a duração de seis meses, já estão previamente redigidos, 

sendo só necessário a alteração dos dados pessoais do colaborador, do local de trabalho 

e da data de início e de fim do contrato.  

Os contratos de trabalho temporário são realizados pela MSearch, e validados pelo DRH 

do BES. O procedimento, quando existe um pedido de colaborador temporário, inicia-se 

com a formalização através de uma carta com o perfil do candidato e o motivo para a 

sua admissão. Esse pedido é assinado pela Direção e enviado para a MSearch. O 

original fica junto ao processo a aguardar pelo contrato. Após a receção dos contratos 

elabora-se uma carta para a Gerência do Balcão do colaborador. Essa carta é assinada 

pela Direção juntamente com os dois contratos. Depois de assinados, um original é 

enviado para a MSearch e a cópia, juntamente com a carta, é enviada para a Gerência do 

Balcão. O outro original fica junto ao processo de admissão do colaborador. 

A renovação de contratos é feita no portal de Recursos Humanos, preenchendo as datas 

referentes ao novo período, imprimindo o novo contrato e informando ao colaborador 

da renovação do seu contrato. Por outro lado a não renovação do contrato implica a 

elaboração de uma carta a informar da decisão de “Não renovação do Contrato” que 

terá de chegar ao colaborador quinze dias antes do termo do contrato. A atualização na 

base de dados é feita após a receção da carta assinada pelo colaborador e enviada para o 

Gabinete Administrativo de Pessoal. 

Em relação à passagem a contrato sem termo – efetividade, os procedimentos suportam-

se na elaboração de uma carta com a informação da passagem à efetividade e na 

avaliação do colaborador, por parte da chefia, que acompanha a carta em referência. 

Depois de assinada pelo colaborador esta é enviada para o Gabinete Administrativo de 

Pessoal para juntar ao Dossier Cadastro. 

 

2.8 Apoio na Gestão de Reformas 

 

A Gestão de Reformas não é totalmente da responsabilidade da equipa de trabalho com 

a qual estagiei. Neste ponto, há, no entanto, um trabalho prévio que tem que ser 

desenvolvido no departamento de Recursos Humanos do banco. Esse trabalho consiste 

numa análise anual relativamente aos anos de efetividade contratual do colaborador com 

o BES, bem como do seu mérito e respetiva ascensão de carreira alcançada, para se 

poder determinar o melhor momento de cessão de carreira para o trabalhador e desse 

modo atribuir o nível de reforma de acordo com o seu atual nível contratual.  
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Após analisar os aspetos anteriormente referidos, estes são enviados para o 

departamento de contabilidade e para a chefia do colaborador que darão continuidade ao 

processo de Reforma. 
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REFLEXÃO FINAL 
 

Após decorrido todo o processo descrito ao longo do relatório, o balanço não poderia 

ser mais positivo. No BES, tive oportunidade de enriquecer inúmeros conhecimentos 

adquiridos nas aulas sobre as práticas de um gestor de recursos humanos, foi-me 

permitido actuar com uma equipa de trabalho ampla e fantástica, conseguindo assim 

concretizar com sucesso o meu principal objetivo pessoal. 

Em termos sociais, consegui ter um relacionamento amigável com toda a equipa de 

Recursos Humanos do BES, onde desde o início me incluíram e me integraram no BES 

de forma muito positiva. 

Através do estágio, enriqueci os meus conhecimentos no que diz respeito à legislação 

laboral, recrutamento e seleção e gestão contratual, ficando assim com melhores 

competências profissionais e com uma melhor noção do mundo do trabalho. 

Fazendo um balanço global aos três anos vividos na cidade da Guarda, seria benéfico 

que a licenciatura tivesse mais unidades curriculares, que no meu ver são importantes 

para desempenhar com sucesso as funções de um gestor de recursos humanos, sendo 

estas o Inglês, visto que é uma língua universal e importante para a comunicação dentro 

e fora da organização, que poderá estar sediada internacionalmente em vários países.  

Outra unidade curricular seria Informática uma vez que todas as empresas funcionam 

com vários programas internos informáticos e com programas do Office que nem 

sempre são de fácil manuseamento para quem tem pouca experiência ou pouco contato 

com esses mesmos programas.  

Era importante haver uma unidade curricular específica para o processamento salarial, 

visto que os alunos quando integram, pela primeira vez, o mundo do trabalho estão 

muito limitados nessa área.  

Seria importante também que as unidades curriculares apostassem mais na prática, após 

lecionada a teórica, pois quando terminamos a licenciatura não estamos minimamente 

preparados a nível prático para exercer as nossas funções. 

Importante referir que as propostas anteriormente referidas têm como único intuito 

permitir um melhor percurso académico aos futuros alunos que virão a frequentar este 

curso no Instituto Politécnico da Guarda, de forma a poderem vir a ser melhores 

profissionais no futuro. 

Relativamente às práticas do Departamento de Recursos Humanos do BES, propus-me a 

melhorar a ficha de avaliação de desempenho, mas tal não me foi permitido fazer, visto 

que não deixam os estagiários terem acesso a essa ficha por terem uma política definida. 

Outra proposta foi melhorar a informação sobre todas as condições favoráveis aos 

trabalhadores do BES disponibilizada na intranet, esta foi aceite e tive a oportunidade de 
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apresentar em power point todas as vantagens de ser trabalhador do BES e o que estes 

poderiam beneficiar por fazerem parte desta grande equipa de trabalho. O Dr. Vítor 

aprovou a minha apresentação, mas não me disponibilizou uma cópia por ser algo muito 

privado para a empresa. 

Depois de toda a experiência positiva resumida neste relatório, o Dr. Vítor Lampreia 

explicou-me as razões pelas quais não poderia integrar o Departamento como 

colaboradora, mas propôs-me candidatar-me, se fosse do meu agrado, à função de 

Assistente de Venda. Tendo aceite a proposta, participei em todo o processo de seleção 

desenvolvido pela Multipessoal. Não obtive um retorno positivo por não ter tido uma 

boa avaliação na prova de Matemática. Ficaram, no entanto, com o meu processo no 

Departamento de Recursos Humanos para possíveis vagas que poderão surgir.  

Como tal, as perspetivas futuras não são as melhores mas pretendo continuar a lutar 

pelo meu sucesso profissional. 
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ANEXO I – DESCRIÇÃO DAS FUNÇÕES NA REDE 

DE RETALHO 
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ANEXO II - RECRUTAMENTO E SELEÇÃO  
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ANEXO III – SISTEMAS DE SAÚDE 
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ANEXO IV – DINÂMICAS DE GRUPO 
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ANEXO V – GUIÕES DE ENTREVISTAS DO 

DEPATAMENTO DE RECURSOS HUMANOS DO 

BES 
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ANEXO VI – CÓDIGO DE CONDUTA DO BANCO 

ESPÍRITO SANTO 
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ANEXO VII – APRESENTAÇÃO DO DIAPOSITIVO 

UTILIZADO NO ACOLHIMENTO DOS NOVOS 

COLABORADORES NO BES 
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